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Fundamentos do Espanhol 

 

Alfabeto e pronúncia básica 

 

 

1. Introdução 

A língua espanhola, também chamada de castelhano, é um dos idiomas mais 

falados do mundo, sendo língua oficial em mais de 20 países. Para aprendê-

la adequadamente, o primeiro passo é a familiarização com seu alfabeto e os 

sons característicos da fonética espanhola, que possuem semelhanças, mas 

também diferenças importantes em relação ao português. Esta introdução à 

pronúncia do espanhol abordará os elementos básicos do alfabeto, os 

fonemas particulares e orientações de entonação para estudantes iniciantes. 

 

2. O Alfabeto Espanhol: Estrutura e Comparação com o Português 

O alfabeto espanhol moderno é composto por 27 letras, sendo idêntico ao 

alfabeto latino com a adição da letra “ñ”. Até 2010, algumas combinações 

como “ch” e “ll” eram consideradas letras independentes, mas atualmente 

são apenas dígrafos reconhecidos pela Real Academia Española (RAE). 

Letras do alfabeto espanhol atual: 

A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, Ñ, O, P, Q, R, S, T, U, V, W, X, Y, Z. 

A principal diferença em relação ao português está justamente na presença 

da letra “ñ” e na forma como certas letras são pronunciadas.  



 

 

Por exemplo, o “v” e o “b” em espanhol tendem a ser pronunciados de forma 

bastante semelhante, quase como um som intermediário entre o /b/ e o /v/, o 

que pode causar confusão para falantes lusófonos. 

Além disso, algumas letras mudam de nome entre os dois idiomas: 

• “Y” em espanhol é chamada de i griega (i grega), 

• “W” é conhecida como uve doble ou doble ve, 

• “V” é uve (não “vê” como em português). 

Outro ponto importante é que o “H” é mudo no espanhol, ou seja, não é 

pronunciado. 

 

3. Sons Característicos do Espanhol 

3.1 Letra RR 

A letra “rr” em espanhol representa um som vibrante múltiplo /r̄/, muito mais 

intenso que o “r” do português brasileiro. Esse som ocorre sempre entre 

vogais e nunca no início das palavras (onde o “r” simples já é pronunciado 

como vibrante múltiplo). 

Exemplo: 

• Perro (cachorro) — som forte, vibrado. 

• Carro — duas vezes vibrado, com a língua encostando repetidamente 

no palato alveolar. 

A pronúncia incorreta desse som pode gerar confusões de significado, como 

em “pero” (mas) versus “perro” (cachorro). 

 

 



 

 

3.2 Letra LL 

O “ll” é um dígrafo que historicamente representava um som palatal lateral 

(/ʎ/), mas nas variedades modernas do espanhol, especialmente na América 

Latina, o som tende a se fundir com o do “y” (/ʝ/ ou /ʃ/), fenômeno conhecido 

como yeísmo. 

Exemplo: 

• Llave (chave) pode ser pronunciado como “yave” (/ʝaβe/) em muitas 

regiões. 

• Em regiões como a Argentina ou o Uruguai, o “ll” pode soar como /ʃ/ 

(“chave” → “xave”). 

3.3 Letra Ñ 

A letra “ñ” é exclusiva do espanhol entre as línguas latinas e representa o 

som palatal nasal /ɲ/, equivalente ao “nh” do português. 

Exemplo: 

• Año (ano) → pronúncia: /ˈa.ɲo/ 

• Niño (menino) → /ˈni.ɲo/ 

Esse som é fundamental na identidade fonológica do espanhol, e sua grafia 

nunca deve ser substituída por “n”. 

3.4 Letra J 

A letra “j” no espanhol representa um som gutural fricativo surdo /x/, 

semelhante ao som do “r” em “carro” no português europeu, ou ao “h” 

aspirado do inglês (como em “hello”). 

 

 



 

 

Exemplo: 

• Jugar (brincar/jogar) → /xuˈɣar/ 

• Jefe (chefe) → /ˈxe.fe/ 

O mesmo som pode aparecer com o “g” seguido de “e” ou “i”, como em 

gente ou girar, o que também gera confusão com a ortografia para estudantes 

iniciantes. 

 

4. Dicas de Pronúncia e Entonação 

1. Entonação regular e clara: 

A entonação no espanhol é geralmente mais uniforme que no 

português. O idioma tende a ter ritmo silábico constante, com 

tonicidade previsível. 

As sílabas tônicas costumam seguir regras: 

o Palavras terminadas em vogal ou “n/s” são geralmente 

paroxítonas (penúltima sílaba). 

o Palavras com acento gráfico (tilde) indicam exceções. 

2. Evite nasalizar vogais: 

Ao contrário do português brasileiro, o espanhol não utiliza vogais 

nasais (como “mão” ou “pão”). Deve-se evitar qualquer resquício de 

nasalização. 

3. Articulação clara de vogais: 

O espanhol possui cinco vogais orais puras (a, e, i, o, u) com 

articulação clara, sem variações de timbre ou nasalização. Por isso, a 

palavra casa em espanhol é pronunciada /ˈka.sa/ e não /ˈkɐ.zɐ/ como 

em português brasileiro. 



 

 

4. Consoantes finais são mais audíveis: 

Diferente do português brasileiro, onde sons finais podem ser 

reduzidos ou suavizados, no espanhol é importante pronunciar 

consoantes finais com clareza, como em usted, comer, hotel. 

5. Uso correto do acento gráfico (tilde): 

Embora não mude a pronúncia da vogal, o acento gráfico no espanhol 

marca a sílaba tônica e pode distinguir significados: 

o tú (você) x tu (teu) 

o sí (sim) x si (se) 

 

5. Considerações Finais 

O aprendizado da pronúncia correta desde os primeiros contatos com o 

espanhol é essencial para o desenvolvimento da compreensão oral e da fala 

fluente. Embora o espanhol compartilhe grande parte de seu vocabulário com 

o português devido à origem latina comum, suas regras fonéticas e entonação 

exigem atenção específica por parte dos aprendizes. O domínio dos sons 

característicos como o “rr”, “ll”, “ñ” e “j” contribui significativamente para 

uma comunicação mais natural e efetiva em contextos reais. 
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Saudações e Apresentações na Língua Espanhola 

 

1. Introdução 

Uma das primeiras habilidades desenvolvidas no aprendizado de uma nova 

língua é a capacidade de se apresentar e cumprimentar outras pessoas. Em 

espanhol, assim como em português, há distinção entre formas formais e 

informais de saudação, que variam conforme a situação comunicativa e o 

grau de intimidade entre os interlocutores. Este texto introdutório apresenta 

os principais cumprimentos, a estrutura básica de apresentação pessoal e o 

uso dos verbos “ser” e “llamarse” no presente do indicativo. 

 

2. Cumprimentos Formais e Informais 

Os cumprimentos em espanhol seguem padrões simples, mas adaptáveis à 

hora do dia e ao contexto de comunicação. A etiqueta linguística espanhola 

valoriza o uso de expressões adequadas ao ambiente social, profissional ou 

familiar. 

2.1 Cumprimentos Informais 

São utilizados entre amigos, familiares, crianças e em situações 

descontraídas: 

• ¡Hola! – Oi / Olá 

• ¿Qué tal? – Como vai? 

• ¿Cómo estás? – Como você está? 

• ¡Buenos días! – Bom dia (até o meio-dia) 

• ¡Buenas tardes! – Boa tarde (a partir do meio-dia) 



 

 

• ¡Buenas noches! – Boa noite (à noite ou para se despedir) 

Outras expressões típicas informais incluem: 

• ¿Qué haces? – O que está fazendo? 

• ¿Cómo te va? – Como vai? 

2.2 Cumprimentos Formais 

Empregados em situações profissionais, acadêmicas, ou com desconhecidos 

e pessoas de autoridade: 

• Buenos días, señor/señora/señorita. – Bom dia, 

senhor/senhora/senhorita. 

• ¿Cómo está usted? – Como está o senhor/a senhora? 

• Mucho gusto. – Prazer (ao conhecer alguém) 

• Es un placer conocerlo/conocerla. – É um prazer conhecê-

lo/conhecê-la. 

• Encantado / Encantada. – Encantado(a) 

O uso da forma "usted" (em vez de "tú") indica respeito e formalidade e 

deve ser mantido até que haja consentimento para usar a forma informal. 

 

3. Apresentação Pessoal: Nome, Idade e Nacionalidade 

Ao se apresentar em espanhol, é comum indicar o nome, a idade, a origem 

(cidade ou país) e, às vezes, a profissão. Essas informações podem ser dadas 

de forma direta ou com expressões mais completas, dependendo do grau de 

formalidade. 

 

 



 

 

3.1 Nome 

• Me llamo Ana. – Meu nome é Ana. 

• Soy Pedro. – Sou Pedro. 

• Mi nombre es Javier. – Meu nome é Javier. 

A construção mais comum é com o verbo “llamarse”, reflexivo, que 

expressa literalmente “me chamo”. 

3.2 Idade 

• Tengo 25 años. – Tenho 25 anos. 

O verbo utilizado é “tener” (ter), diferentemente do português que usa 

“ser”. 

3.3 Nacionalidade 

• Soy brasileño/brasileña. – Sou brasileiro/brasileira. 

• Soy de Brasil. – Sou do Brasil. 

• Vengo de México. – Venho do México. 

Os adjetivos de nacionalidade concordam com o gênero e número do sujeito. 

3.4 Exemplo de apresentação informal 

Hola, me llamo Laura. Tengo 20 años y soy de Colombia. Soy estudiante. 

3.5 Exemplo de apresentação formal 

Buenos días. Mi nombre es Ricardo Torres. Soy ingeniero y tengo 35 años. 

Soy chileno. 

 

 

 



 

 

4. Verbos “Ser” e “Llamarse” no Presente 

O domínio dos verbos fundamentais é essencial para construir frases básicas 

de apresentação. 

4.1 Verbo ser (ser) 

O verbo “ser” é usado para descrever identidade, origem, nacionalidade, 

profissão e características permanentes. É um verbo irregular. 

Pronome Ser (presente) 

Yo soy 

Tú eres 

Él / Ella es 

Nosotros/as somos 

Vosotros/as sois 

Ellos/as son 

Exemplos: 

• Yo soy profesora. – Eu sou professora. 

• Él es argentino. – Ele é argentino. 

• Nosotros somos estudiantes. – Nós somos estudantes. 

 

 

 

 



 

 

4.2 Verbo llamarse (chamar-se) 

“Llamarse” é um verbo reflexivo, frequentemente utilizado para indicar o 

nome de alguém. A estrutura exige o uso de pronomes reflexivos. 

Pronome Llamarse (presente) 

Yo me llamo 

Tú te llamas 

Él / Ella se llama 

Nosotros/as nos llamamos 

Vosotros/as os llamáis 

Ellos/as se llaman 

Exemplos: 

• Me llamo Juan. – Meu nome é Juan. 

• ¿Cómo te llamas? – Como você se chama? 

• Nos llamamos María y Andrés. – Nós nos chamamos María e 

Andrés. 

O uso correto desses dois verbos é fundamental para apresentações e 

primeiras conversas em espanhol. 

 

 

 

 

 



 

 

5. Considerações Finais 

Compreender as formas de saudação e apresentação é essencial para iniciar 

qualquer interação social ou profissional em espanhol. As nuances entre o 

formal e o informal, o uso apropriado dos verbos ser e llamarse, e a 

construção de frases com informações básicas como nome, idade e 

nacionalidade permitem ao aprendiz comunicar-se com clareza e respeito às 

normas culturais do idioma. 

A prática constante, associada à escuta de falantes nativos e simulações de 

diálogos simples, contribui significativamente para a fixação dessas 

estruturas iniciais. 
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Números, Dias da Semana e Meses do Ano na Língua 

Espanhola 

 

1. Introdução 

O domínio dos números, dos dias da semana e dos meses do ano é essencial 

para a comunicação básica em qualquer idioma. Em espanhol, esses 

elementos são amplamente utilizados em contextos cotidianos como datas, 

horários, idades, compromissos e aniversários. A aprendizagem dessas 

estruturas linguísticas possibilita que o falante iniciante compreenda e 

produza frases simples e funcionais, além de praticar a pronúncia correta de 

palavras frequentemente usadas em interações sociais, profissionais e 

escolares. 

 

2. Números em Espanhol: Contagem até 100 

A numeração cardinal em espanhol apresenta um padrão regular e é 

relativamente próxima ao português, o que facilita o aprendizado por falantes 

lusófonos. A contagem até 100 envolve algumas irregularidades nos 

primeiros números, especialmente de 1 a 15, e algumas mudanças 

ortográficas entre dezenas. 

2.1 De 1 a 20 

Os números de 1 a 15 possuem formas próprias: 

Uno, dos, tres, cuatro, cinco, seis, siete, ocho, nueve, diez, once, doce, 

trece, catorce, quince. 

A partir de 16 até 19, formam-se por composição: 

Dieciséis, diecisiete, dieciocho, diecinueve. 

(Esses números usam a contração da palavra “diez” com o número seguinte). 



 

 

2.2 Dezenas até 100 

• Veinte – vinte 

• Treinta – trinta 

• Cuarenta – quarenta 

• Cincuenta – cinquenta 

• Sesenta – sessenta 

• Setenta – setenta 

• Ochenta – oitenta 

• Noventa – noventa 

• Cien – cem 

De 21 a 29 usa-se a forma aglutinada: 

Veintiuno, veintidós, veintitrés, veinticuatro, etc. 

A partir de 30, utiliza-se a conjunção “y”: 

Treinta y uno, cuarenta y dos, cincuenta y cinco, e assim por diante. 

Exemplos práticos: 

• Tengo treinta años. (Tenho 30 anos) 

• Hay ochenta estudiantes. (Há 80 estudantes) 

• Mi número es cincuenta y cuatro. (Meu número é 54) 

 

 

 

 



 

 

3. Dias da Semana 

Os dias da semana em espanhol iniciam pela segunda-feira, diferente do 

português que inicia pelo domingo nas formas tradicionais. Todos os dias são 

escritos com letra minúscula, conforme a norma ortográfica da língua 

espanhola. 

Dias úteis: 

• Lunes – segunda-feira 

• Martes – terça-feira 

• Miércoles – quarta-feira 

• Jueves – quinta-feira 

• Viernes – sexta-feira 

Finais de semana: 

• Sábado – sábado 

• Domingo – domingo 

Observações importantes: 

• Os nomes dos dias são invariáveis no plural (ex: los lunes = às 

segundas-feiras). 

• Utiliza-se o artigo definido “el” ou “los” para se referir a dias 

específicos ou frequentes: 

El martes tengo clase (Na terça eu tenho aula); 

Los viernes salgo con mis amigos (Às sextas eu saio com meus 

amigos). 

 

 



 

 

Perguntas comuns: 

• ¿Qué día es hoy? – Que dia é hoje? 

• Hoy es lunes. – Hoje é segunda-feira. 

• ¿Qué día es tu cumpleaños? – Em que dia é seu aniversário? 

 

4. Meses do Ano 

Os meses em espanhol também são escritos com letra minúscula. Sua 

pronúncia é bastante similar à do português, com exceção de algumas 

terminações. 

• Enero – janeiro 

• Febrero – fevereiro 

• Marzo – março 

• Abril – abril 

• Mayo – maio 

• Junio – junho 

• Julio – julho 

• Agosto – agosto 

• Septiembre – setembro 

• Octubre – outubro 

• Noviembre – novembro 

• Diciembre – dezembro 

 



 

 

Frases comuns: 

• Mi cumpleaños es en julio. (Meu aniversário é em julho) 

• Estamos en diciembre. (Estamos em dezembro) 

• Hay vacaciones en agosto. (Há férias em agosto) 

 

5. Prática Oral com Datas e Aniversários 

O uso prático dos números, dias e meses se consolida na comunicação sobre 

datas, como marcar compromissos, indicar o aniversário, descrever a rotina 

ou mencionar eventos passados e futuros. 

5.1 Formato de datas 

A estrutura padrão em espanhol segue o formato: día + de + mes + de + año 

Exemplos: 

• Hoy es 15 de abril de 2025. 

• Nací el 3 de noviembre de 1999. 

• Mañana será jueves, 20 de julio. 

A preposição “de” é obrigatória para ligar os elementos da data. 

5.2 Falando sobre aniversários 

• ¿Cuándo es tu cumpleaños? – Quando é seu aniversário? 

• Mi cumpleaños es el 28 de mayo. – Meu aniversário é no dia 28 de 

maio. 

• ¿Cuántos años tienes? – Quantos anos você tem? 

• Tengo 22 años. – Tenho 22 anos. 

 



 

 

5.3 Perguntas comuns para prática oral 

• ¿Qué día es hoy? 

• ¿Cuál es la fecha de hoy? 

• ¿Cuándo naciste? 

• ¿Cuántos años tienes? 

• ¿Qué día tienes clase de español? 

A repetição oral dessas frases ajuda o aluno iniciante a automatizar 

construções linguísticas úteis para o cotidiano. 

 

6. Considerações Finais 

Aprender os números, os dias da semana e os meses do ano em espanhol é 

uma etapa essencial na formação básica do idioma. Esses elementos 

facilitam a compreensão e a interação em contextos rotineiros e constituem 

uma base sólida para a construção de frases mais complexas. A prática oral 

regular e o uso em contextos reais — como marcar um compromisso, dizer 

o aniversário ou informar a idade — favorecem a fixação do conteúdo e o 

desenvolvimento da fluência. 
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